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Vamos susperjder a 
erjirega do "Republi
ca" aossrs. assigrjan-
tes que, recebendo o 
jornal num período de, 
quasi dois anos, airjda 
nao se lembraranj de 
solver aquele compro-
njisso. 

0 profçía 
O profeta José Maria, 

que toda gente supunha 
morto ou, pelo menos, 
desamparado pelos fa
náticos de S. Catarina, 
postos em debandada ás 
primeiras noticias de 
que o governo federal 
se pieparavaparaman 
da força*? ao seu encon
tro, acaba de reapare
cer nas imediações de 
Palmas, alarmando a 
população daquela cida
de oaranaense. 

• 

Os telegramas dão 
minuciosa conta da apro
ximação do monge, á 
frente de trinta homens 
armados, segundo uns ; 
de trezentos, segundo 
outros, ou de três mil, 
secundo os pessimistas. 

Seja como for, grande 
ou pequeno o séquito do 
desequilibrado, o certo é 
que as forças estaduais' 

do Paraná se movimen-

enfrentar os 
cujo intuito 

uim para 
fanáticos, 
ninguém conhece ao cci" 
to : o da restauração da 
raonarehia, cora o impe
rador d. Pedro III, é que 
ninguém toma a serio, 
apesar das profecias do 
tyerofante das palmei 
ias do Mangue. 

O despacho oficial so
bre a incursão de José 
Maria calcula em trinta 
apenas o numero dos ho
mens com que conta o 
pobre diabo. Se assim é, 
não ha motivo para to
do esse espalhafato bé
lico a que se referem os 
telegramas de Cui ityba 
segundo os quais o pre
sidente do Estado fez 
seguir para Palmas um 
regimento completo, le
vando banda de musica, 
divisão de metralhado* 
ras, piquete de cavala
ria, barracas, ambulân
cias, médicos, grande 
quantidade demunições. 

Ora, hão de concor
dar que, para trinta ser
tanejos apenas, prova
velmente mal armados e 
mal municiados, não era 
preciso tanto escarcéo. 
bastando para chama-
los á ordem o reforço do 
destacamento loĉ l. 

A conclusão, porém, 
que qualquer pessoa 
sensata tira do cotejo 
dos telegramas sobre a 
incursão dô monge e as 
medidas de repressão to
madas pelo Paraná é 
que o facto reveste mais 
gravidade do que se su 
põe e que, não trinta, 
mas algumas centenas 
de caboclos se arregi
mentam em torno do 
profeta, que poderá mui
to bem ser uma edição 
ralvez aumentada do 
Antônio Conselheiro,que 
tantos sacrifícios de vi
das e de dinheiro nos 
custou. Mas se assim é, 
porque o presidente di> 
Paraná não orienta con
venientemente o gover
no federal, para que o 
secunde na repressão da 
aventara dj.s n >vos ja-1 

gunços, antes que estes, 
aumentem de numero e 
a incursão assuma pro
porções mate graves ? 
Os que, entretanto, co
nhecem de perto o mon
ge José Maria conti
nuam a não ligar im
portância ao caso e ex
plicam a aparatosa re
messa de forças esta
duais para Palmas com 
o desejo em que está o 
presidente do Paraná de 
fazer também uma fita. 

õ Sclipse e a Cfjuva 

A Lua timida disse 
Ao sol ardente e amoroso 
Com teVnura e com meignice 
Baixando oolbar vergonhoso 

—Sim.., Mas a Terra é sujeita 
Velimca... Sei quem é ela ! 
Vai de lá ficar á espreita... 
Só se apagares a vel-i I 

Respondeu-lhe o Sol -—Sei, filha 
Que ela e?piar nos costuma. 
Mas desta ves não nos pilha, 
Não ba de ver coisa alguma. 

Descanse, pois, que íeserva 
Para o nosso amor procuro 
Ela de lá nos observa ? 
3eijar-nos-emos no escuro ! 

Chega o dia-..Eis que o momento 
'^hega da entrevista. A Lua 
Lá vera pelo Armamento 
Como dama pela rua. 

Vem a passos demorados, 
Para a marcada entrevista, 
E vem a olhar para os lados 
Receiosa de ser vista. 

Vem. Reeebe'a o Sol, ardendo. 
Febril, n u m vivo desejo, 
Logo, sôfrego, colhendo 
O primeiro doce beijo. 

Súbito a Lua estremece, 
Recua... De que se aterra ? 
Como morta empalidece 
Volvendo o olhar para a Terra. 

Olha o Sol, e verifica 
Que a Terra os ve, entre lentes. 
Irritadíssimo fica, 
T e m palavras veementes. 

Diz depois á Terra . — E"s fina, 
Bem sei, mas ficas barrada. 
Vou já pôr uma cortina 
E não has de ver mais nada! 

Zás 1 Cáe a cortina dágua.. 
Chove. Da Lua no seio 
Diz ele á Terra —Que magua I 
Que nariz de palmo e meio ! 

DOH Pingos e Respingos. 

Vi ação férrea Sul-
Americaiia 

i 

A «Imprensa» do Rio' 
publicou interessantes; 
notas sobre os proces-' 
sos feri o-viários da A m e 
rica do Sul, dando as 
seguintes informações a 
respeito do itinerário, da 
estrada de ferro do Rio 
i\. Montevidéo e Buenos-
Aires. 

«Mas, como iremos 
d'ora avante a Montevi-
déo e Buenos-Aires ? 

A nado não é possi-
vel! ninguém agüenta ! 
Só se fossemos Índios, 
porque dizem que eles 
costumam atravessar o 
Amazonas, queéo maior 
rio do mundo e cuja lar
gura, dizem, é mais ex
tensa quê a distancia 
daqui a Montevidéo ! 

Estas judiciosas pala
vras seriam pronuncia
das porque estes nos
sos patrícios ignoram 
que podemos ir daqui a 
Montevidéo, a Buenos-
Aires, e consecutiva 
mente ao Chile e Bolí
via, por terra, sem ca 
valgar, mas, simples 
mente, por estrada de 
ferro. 

A viagem natural
mente não se equipara 
em conforto á feita no 
regaço elegante de uma 
dessas cidades fluetuan 
tes, mas para os espí
ritos sãos encerra en 
cantos extraordinários. 
A multiplicidade de re 
giões atravessadas, ca
da qual com sua paisa
gem diferente, seu as
pecto particular, monta
nhosas estas, aquelas 
florestais, estas outras 
planas, distendidas ern 
campinas sem fira, tudo 
isto oferece ao viajante 
outras impressões de de 
leito que a monotonia 
de u m mar sem praias 
não pôssue. 

Mas façamos a via
gem do Rio a Montevi 
déo e a Buenos-Aires. 
Parte-se daqui pela 

Central e, se chegarmos 
a S. Paulo, toma-se a 

Sorocabanaque nos con
duz até Itararé. 
Dahi se passa para a 

S. Paulo Rio Grande, 
que atravessa o Paraná 
e S. Catarina, até Para
da dos Agudos, neste ul
timo Estado, onde se faz 
baldeação para atraves
sar o rio Uruguai. Pro-
segue-se então pela Com
panhia Auxiliar dos Ca
minhos de Ferro do Bra
sil, que atravessa todo o 
Rio Grande do Sul até 
Rivera, na fronteira do 
Uruguai, de onde parto 
poi sua vez uma estra
da que termina em Mon
tevidéo. 

Si, porém, em vez de 
seguirmos para Rivera, 
tornarmos em Cacequi o 
outro ramal, vamos ter 
a Uruguaiana, na fron
teira da Argentina. Ai, 
i atravessado o Uruguai, 
que nos separa desse 
paiz, tomamos um cami
nho de ferro argentino 
que nos deixa em Buc 
uos-Aires. Como se sabe, 
esta capital está em co
municação férrea com 
Vai paraíso e com o sul 
da Bolívia. 

Podemos ir, portanto, 
do Rio de Janeiro a 
Montevidéo por estrada 
de ferro, em cinco dias 
de viagem ininterrupta, 
mais ou menos. Mais ou 
menos, porque sobre a 
viação do Uruguai nos 
faltam os dados positi
vos ; sendo que da}u ia 
fronteira ou a Porto Ale
gre se vai em quatro 
dias ou 96 horas, per
correndo a distancia de 
2.740 kilometros (mais 
ou menos). 

Para facilidade destas 
viagens, que dentro era 
breve serão feitas com 
todo o conforto,ern com
boios cora vagões dor
mitórios e restaurantes, 
trata-se de se estabele
cer o trafego mutuo. 

A Uruguaiana, fron
teira Argentina, a dis
tancia é de 2.7Z8 kilo
metros, e dai a Buenos 

não é Aires a viagem 
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muito mais longa do que 
de Rivera a Montevi
déo ; portanto, do Rio á 
capital portenha, a via
gem será de 6 dias, 
pouco mais do que um 
transatlântico, cora ou
tros atractivos e, digam 
o que quizerem as más 
línguas, com perigos 
menores. 
Não se irá a nado, 

pois, quando faltarem 
os vapores, e é prová
vel mesmo que, daqui a 
tempos, com mais con
forto, mesmo com os 
«Ailanza»e «Principes-
saMafalda», muita gen
te de bom gosto prefira 
varar os sertões, mesmo 
sem ser um sapiente 
Meier, caçador de bor
boletas e admirado! das 
Innocencias sertanejas. 
—G. G. 

denominada Triângulo 
Mineiro ; quando o Jaú 

fonte consultiva possui, tomado muitos medica
mos sobre a espécie. Ejraeatos, além de 4res 

possue 34 milhões, Am-jdisto resulta, que os in-|Operações porque pas-
paro 32 milhões, S. Si- form»s particulares, co- sou, e sendo considara-
mão 29, Campinas 28, 
Mococa 25, Tâ uaiitin-
ga 22 e Bragança 21 
milhões ; quando o Esta
do de S. Paulo compre
ende 120 municípios pro' 
ductores, com uma ex
portação de 9 a 10 mi
lhões de sacas por ano, 

mo esses que foram mi
nistrados ao sr. dr. Pe
dro de Toledo, servem 
de base para declara
ções em despachos co* 
lectivos. 
O desenvolvimento 

das plantações de café 
no Paraná, so pode ser 

bemé de ver-se que o (tomada sob o ponto de 
Paraná com uma lavou- [ visto proporcional, dada 

O C A F É 
A LAVOURA DO PARANÁ 

O dr. Ernesto de OU 
veira, secretario d'Agri 
cultura do visinho Esta 
do do Paraná, entrevis 
tado ultimamente em 
Curitiba pelo correspon 
dente do «Jornal do Co
mercio», a respeito 'ia 
lavoura cafeeira daquo 
le Estado nas zonas do 
Jacaréídnho e Ribeirão 
Claro, informou : —que 
os cafezais formados re
presentam um conjunc 
to de cerca de 600.000 
pés e que, os cafesais 
novos, inclusive os plan
tados este ano, poderão 
atingir—disse s. exc.— 
a perto de 4.000.000. 
Ai teem os nossos lei

tores uma informação de 
origem oficial. Ninguém 
melhor do que o secre
tario do departamento 
da Agricultura do visi
nho Estado, pode andar 
bem inteirado do que 
ocorre ali sobre as no
vas plantações de cafe-
eirosa respeito das quais 
se propalavam notícias 
manifestamente exage
radas. 
Quandoalavoura pau' 

lista vem sendo compu
tada em cerca deT 
700.000.000 de cafeeiros 
formados ; quando Ri
beirão Preto, Cravinhos 
e Sertãôsinho possuem 
cerca de 6o.ooo.ooo, cu
jo coeficiente é igual ao 
dos 18 municípios de 
que se constitue a zona 
sul do Estado de Jlinr.s 

ra de perto de 4.000.000 
de cafeeiros novos ne
nhuma concurrencia po
de oferecer á produção 
de S. Paulo. 
Interessante seria sa

ber-se agora a quanto 
ficaria reduzida a lavou
ra do visinho Estado, 
-lepoisdas fortes geadas 
dos primeiros dias de 
de Setembro, quando a 
piopria lavoura de São 
Paulo sofreu extraordi 

lavoura formada, que 
segundo informou o dr. 
Ernesto de Oliveira ao 
correspondente do «Jor
nal do Comeicio», é de 
600.000 pés E m relação 
á totalidade da cultura 
que se pratica em São 
Paulo, tal desenvolvi
mento nenhum valor ab 
solutamente representa 
—directa ou indirecta 
mente— ó capaz de in
fluir na sorte econômica 

naiiamentee quando é da produção, da expoi 
sabido que as zonas de 
Jacarésinho e Ribeirão 
Claro são sobre modo 
muito mais sujeitas,bem 
como todas as terras do 
Pãruná, aos efeitos da
nosos do fenômeno. 
A informação do se

cretario da Agricultura 
do visinho do Estado, 
neste momento, referia 
do-se ás novas planta 
ções. veio de molde a 
desmoralisar os boatei-
rôs, que cora a alta do 
café, teem sido férteis 
em invencionices. 

O próprio sr. ministro 
da Agricultura foi iludi-
dido, quando baseando-
se em informações par
ticulares, declarou em 

tação e do consumo. 
E' sob este aspecto 

que o fenômeno deve 
ser estudado. Tratando* 
se da lavoura ie ura Es
tado limítrofe, cujas no
ticias teem sido exage
radas, devemos po-la em 
confronto com a de S. 
Paulo, para avaliar da 
sua nenhuma importan 
cia. 

JORGE DE MELO. 

RETRATINHOS 
e m 

— Cluatro penadas — 
A. 

1'rofisão— Con-ultor poli. 
tico. 

Particularidade— Não de
sejar o Hermes nem para 
cabo da guarda do Caráca 

despacho colectivo que^;„JW„ as plantações de café no 
Paraná, na zona limí
trofe com S. Paulo, es
tão muito desenvolvidas 
Infelizmente, nem o 

ministério da Agricultu 
ra e neiü o Estado de 
S. Paulo, possuem até 
hoje, um serviço de es
tatística agrícola, ínte-
ressanta a * lavoura ca
feeira, em ordem a sa
ber-se, de modo certo e 
positivo e em dado mo
mento, qual o numero 
exacto de pés de café 
em cultivo. 
A não ser uma esta

tística imperfeita man
dada organisar em 904, 
pela secretaria da Agri-
rv.iltnra, nenhuma outra 

tiuga 
Residência—Entre o gato 

e o rato. 
Frase earacteristica—Ooh, 

Iluuuustre, como e«táááaás ? 

L. 
Proíissão —Magister. 
Particularidade — Ser o 

Patapio ituano. 
Residência—Entre a flau

ta e o vocabulário ortoépico. 
Frase característica—Otran-
tamente falando... 

KODAK. 

Sofreu tre» opera
ções 

0 abaixo assignado 
vem por meio deste 
atestado fazer publico a 
quem possa interessar 
que sofrendo ha oito 
anos de umafistula na 
nádega direito e tendo 

do incurável, teve a fe-
cidade de tomar o Eli-
xir de Nogueira, Salsa, 
Caroba eGuaiaco, pre
paração do sr. farma
cêutico João da Silva 
Silveira, e graças a este 
importante remédio está 
completamente curado. 
0 que acabo de dizer 

ó uma verdade conheci
da por muita gente e 
moro á rua" 16 de Junho 
59, para mostrar a enor
me cicatriz a quem du
vidar. 
Pelotas, 19 de Feve

reiro de 1886. — Joa
quim Antônio Bento. 
Vende-se nas boas far
mácias e drogarias 

desta cidade 

O dinheiro do Asilo 
0 Octaviano não gostou 

do que escrevemos no nume
ro passado desta folha so
bre as coisas do Asilo e, 
'para diminuir o efeito cau
sado no publico por aquele 
artigo, que é a expressão da 
verdade, dá 1 entender no 
seu numero de quarta feira 
que aquele artigo foi escrito 
por pessoa estianha a ̂esta 
redação, certamente por al-
tólico. 

Quer isto dizer que a mio 
pia do «doutor» Octaviano 
enxerga que u m jornal, pelo 
fceto de não adotar esta ou 
aquela religião, está inhibi-
do de defender os iuteres-, 
?es- dos pobres asilados em 
uma instituição de caridade. 

Vejam até onde chega a 
sapiência do Octaviano. Esta 
é* mesmo de pasmar. 

Ori sáia-se com outra seu 
Octaviano, e fique sabendo 
que o que~foi dito naquele 
artigo, que tanto lhe ̂ boliu 
nos nervos, representa o 
sentir não só do nosso jor
nal como de todo este povo, 
que não se conforma de vêr 
ameaçado o patrimônio do 
Asilo, e è por isso que te. 
mos recebido os mais fran
cos aplausos por esta cam." 
panha que encetamos e es
peramos levar a bora termo 
salvando o patrimônio do 
Asilo. 
Compreendemos o mau 

estar que isso lhe está cau
sando. Mae tenha u m pouco 
de paciência, porque neste 
mundo tudo é assim mes
mo, não ha carne sem osso. 

A carne do Asilo é* o sen 
patrimônio e osso são estes 
artiguetes e mais os feios co
mentários que o povo faz 
abertamente, temendo pelo 
futuro desastroso dessa ins
tituição. 

Mas quem come a carne 
rôe os ossos, lá diz o provér
bio, e por isso coma (mas 

não toda) a carne e rôa tam
bém esses ossinhos, até que 
ee resolva a passar a dire-
ctoria do Asilo ao seu prove 
lor, em quem todo o povo 
lepoKÍla a maior confiança. 

Noticiário 

Júri — Foi marcada 
para o dia 4 de Novem
bro próximo a abertura 
da 4a- c ultima sessão do 
júri deste ano. 
No numero seguinte 

publicaremos a lista dos 
srs. jurados. 
Confeitaria Pro
gresso. — Este acredi
tado estabelecimento si
to nos baixos do sobra
do Coimbra inaugurou 
sábado o seu novo sa
lão de bebidas, tendo 
comparecido ao acto 
muitas pessoas gradas, 
sendo oferecido a todas 
bebidas finas e saboro
sos doce. 
0 salão é magnífico, 

bem aparelhado, notan-
do-se uma extrema lim-
pesa em toda a casa. 
O sortiraento é vasto 

e bem escolhido. Jun
te-se a isto a amabili-
dade captivanto de seus 
proprietários e terá o 
publico uma idéa do 
novo e distineto ponto 
de reunião, onde as fa
mílias poderão também 
passar algumas horas 
agradáveis. 
Almejamos á Confei

taria Progresso todas as 
prosperidadesi 
Criança genial.— 
Sob este título o Correio 
Paulistano, na sua edi
ção de 15 do conente, 
publicou uma noticia 
elogiosa sobre o nosso 
esperançoso conterrâ
neo Peri Guarani, dilec-
to filho do sr. professor 
Demetrio Blackman. 
Acompanhando a noti

cia vieram também o re
trato de Guarani e de 
um de seus quadros, no 
qual se destacam três 
adoráveis e risonhas cri
anças. 
Aborto provocado. 
— A policia carioca 
abriu inquérito para 
apurar um crime da dra. 
Ana Pires, na pessoa 
da sua clience Olímpia 
Magalhães, internada 
em estado gravíssimo na 
Maternidade. 

Olímpia, a victima. 

http://6o.ooo.ooo
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contou a sua vida á pô* í 
licia. Era casada e apai* 
xonoirse por Antero 
Martins. 0 marido, per' 
eebendo, separou-se, in
do para Buenos Aires. 

Ficando çravida e te
mendo um parto dificil, 
aceitou os serviços da 
dra. Ana Pires, residen
te á Avenida Gomes 
Freire e que, mediante 
2oo$oôo, provocou o 
aborto. 

Sobrevieram infeção 
o febre puerperal. 
Olímpia está sendo 

tratada pelo dr, Ermano 
Bustamante. 

O feto foi guardado 
num vidro, apreendido 
pela policia. 
Falecimentos.— A 
15 do corrente faleceu 
nesta cidade o menino 
José Maria, de 3 anos de 
idade, querido filho do 
sr. Henrique Barran-
queiros, a quem acre 
sentamos, bem como á 
sua exma. esposa, as 
nossas condolências. 

Maria 
— N o mesmo 

gentil senhorita 
Laura Teixeira. 

— N o dia 17 passou a 
dati natalicia dosr. pa
dre Elisiario de Camar
go Barros, virtuoso vi-
gario desta paroquia 

a> Portelas, deu-se ura eon- jlianas, 50 libras estei li-
flicto, do quai sairam nas, dois anéis com bii-
feridos Carlos Arruda e lhantes, utensílios fofo-
Francisco Nunes, Jgraíicos, um i;erno de 
Arrendatários de torjroupa preta, um sobre-

ras naquele local e vi-
sinhos, Carlos Arruda 
pegou um animal de 

Editais 

que o digno sacerdote 
A'smuitas felicitações]Nunes, que lhe estraga

ra as plantações, sendo 
que diversas vezes tem 
«ido incomodado com a 
incursão cm seus terre
nos de animais daquele 
visinho. 
Nunes tratou logo de 

ir buscar o animal, ha
vendo então forte dis-

tudo e um par de borze 

recobeu pelo feliz even
to, junetamos as do Re
publica. 

—No mesmo dia fez 
anos a exma. sra. d. 
Maiia Amalia Martins 
Ortiz, virtuosa espo.-a do 
sr. Brás Ortiz. 
. —Faz anos hoje osr. 
José Antônio da Silva 
Pinheiro, respeitável ca
pitalista nesta praça. 
—Amanhã festeja o 

seu natal a menina Gen
tileza Saldanha, filha do 
director desta folha. 
— N o dia 22 transcor

re mais um aniversário 
do sr. Gilberto Carnei
ro, digno escrivão jura
mentado do 2o oficio. 
— N o dia 24 faz anos 

gums. 
Quando verificava a 

falta destes objectos en
controu um bilhete do 
cunhado, avisando-o de 
que seguia para Ribei
rão Preto e Campinas, 
pretendendo voltar bre
ve. 
O roubado deu parte 

á policia, tendo o dr. 
delegado telegiafado a 

-A 12 do corrente fa-|a distineta senhorita Al
zira Macedo. 

Cinema do íris— 
Quem assistiu á função 
de hontem verificou na
turalmente abelesados 
fihns apresentados, cada 
qual o mais interessan
te. A empreza nestes úl
timos dias tem feito uma 
escolha realmente admi
rável das fitas que dá 
ao nosso publico. 
No programa de hoje 

ha numero explendidos 
e que hão de, por força, 
causar sucesso. 

Beata Margarida 
— Realisase hoje, na 
igreja do Bom Jesus, a 
festividade em louvor 
da Beata M ^ g ^ M a , 
constando de missa so
lene ás 10 horas da ma
nhã, comunhão geral, 
procissão á tarde e ben
ção do Santíssimo Sa
cramento. 
Para São Paulo. 
Embarcou para S. Pau
lo, onde foi empregar-se 
no comercio, o nosso 
conterrâneo Plinio da 
Costa Pinho. 
Jjar e m testa. — O 
nosso distineto amigo 
Gastão Bicudo tem o 
seu lar em festas com o 
nascimento, no dia 12, 
de mais uma filhinha. 
Conflicto. — No dia 
17 do corrente, era ter-
ivauis da chácara dos 

loceu no Rio de Janeiro, 
na estação Deodoro, a 
exma. esposa do nosso 
conterrâneo sr. Silviíio 
Silveira, a quam senti* 
mentamos. 

Irmã Maria. De 
volta de S. Paulo, onde 
foi sujeitar-se a uma in
tervenção cirúrgica, ten
do obtido sucesso, já se 
acha nesta cidade a 
exma. irmã Maria Basi-
lia, digna directora in
terna da Santa Casa de 
Misericórdia desta ci
dade. 
A virtuosa matrona, 

que gosa no seio da nos
sa sociedade da mais 
merecida estima, tem 
sido muito visitada e 
felicitada. 
Na capela de S. João 

de Deus, da Misericór
dia, foi entoado um sole
ne Te-Deum por aquele 
motivo. 

Hospedes e via
jantes.—Está nesta ci-
dode o ilustrado cida
dã^ sr. major Antônio 
Augusto da Fonseca, re
sidente em Itapetininga 
— Vindo do Tietê 

acha-se aqui o sr. José 
Mariano da Costa. 
Aniversários. A 
15 do coi rente festejou 
o seu aniveisarionatali-
cio o jovon p«tudnnre 
Vicente Mauriiio 

puta, depois do que os j varias auetoridades, pe-
dois visinhos passaram 
ás vias de facto, esmur
rando se valentemente. 
Arruda correu a dar 

parte do acontecido ao 
dr. delegado de policia 
que mandou intimar Nu
nes a comparecer á sua 
presença, ^brindo de
pois o necessário inqué
rito. 

«CInbe Kecreio»— 
A's 8 horas da noite rea-
lisa-sc hoje, uo Clube 
Recreio Ituano, a inau
guração do 
padre Diogo Antônio 
Feijó, festa que de^ia ter 
lugar no dia era que re
lembra a data da desco
berta da America. 

dindo a captura do ga 
tuno. 
Pelo inquérito aberto 

verificou-se que Corra 
do nutria a intenção de 
assassinar a Bragagia, 
pois o convidava fre
qüentemente para via 
jar a pé, á noite, pelas 
estradas mais desertas. 
Contra o jogo.—Sa
bemos que o sr. dr. de
legado de policia vai 
iniciar activa e enérgi
ca campanha contra o 

retrato do'iÍ0g0 d o bicho-
Prisão preventi

va. — O sr. dr. juiz de 
dileito da comarca já 
decretou a prisão pre 
ventiva contra João Ta-
borda, indigitado assas* O aplaudido sexteto 

José Mariano» abri- sino do preto Luiz Del 
ihantará a solenidade, ĵ no, crime oco rido ha 

, dias cm Indaiatuba. 
Cunnado e... gatu-
no.—Em Setembro ulti Enfermos-Tem es
mo chegaram da Itália |tado enferma, guardan-
Virgilio Bragagia e seu ido o leito, a veneranda 
cunhado Cosandre Cor- s™-d- A ™ Constantína 
r a ( j 0 da Silva Castro, genitriz 

O dou-tor Antônio de Sou/»' 
Barro?. Juiz. de Direito 
Htfíítiv Comarca de Itú, 
etc. 
Faço saber a quantos este 

virem que por Dona Dina 
de Almeida me foi requeri
do o executivo hipotecário 
conta a herança de Cesario 
Dias Ferras na pessoa da 
respectiva cabeça do casal 
Luiz Djas de Camargo fir-
mando-se a exequente na 
esenptura publica lavrada 
nesta cidade, no primeiro 
tabellionato, ao3 cinco de 
i Janeiro de mil novecentos e 
j nove e, não tendo o supra-
dito cabeça de casal feito o 
pagamento, procedeu-.se á 
penhora. Assim sendo a re
querimento da parte convo
co com o praso de trinta 
dias aos herdeiros Olavo Lu-
ciano. residente na Capital 
do Estado, Maria José Dia» 
e seu marido José Norberto 
e Luisa Luciano para na 
primeira audiência, depois 
de findo o termo do edital. 
verem ser acusada a penho
ra e ser-lhes assignado o 
praso de seis dias para em
bargos, ficando citados para 
todos os demais termos e 
acUn judiciais da causa, 
tudo sob as penas de reve
lia e lançamento. Scientiti-
cando-os, outrosira, que aa 
audiências deste juizo são 
dada? as quartas-feiras, ao 
meio dia. uo edifício da Ca
deia Publica desta cidade. E 
para que nenhum deles pos
sa alegar ignorância lavrou-
se o presente edital que será 
afixado e publicado pola im
prensa. Dado e passado nes
ta cidade de Itú, aos quan 
torze dias do mez de Outu
bro de mil novecentos e 
doze. Eu, Leobaldo Fonseca, 
escrivão, o escrevi.—Antô
nio de Souza Barros. 

Pretendendo montai Ido eminente clinico dr. 

um 
atelier fotográfico| Silva Castro 

em qualquer cidade do rambem estádoen-

intenor. es acolheram Itú"
tinho ° menino João, 
primogênito do sr. Vir
gílio de Araújo Aguiar, 
estimavel cavalheiro e 
adiantado lavrador nes
te município. 
«O Tiriba» — Bene-

dicto Alves, o Tiriba, 
deu agora, por cuasa 
das suas proesas, em vi
sitar assiduamente o xa
drez da cadeia publica. 
A continuar assim, é 

bem possível que a au-
ctoridade policial pro
longue o passeio do Ti
riba até á colônia corre-
cional, onde poderá fa
zer uma demorada vile* 

c para aqui vieram, ten
do Bragagia alugado 
uma casa na rua do Co
mercio. 
Bragagia entrava cora 

o capital e Corrado com 
o seu trabalho, não des 
confiando o primeiro 
que seu cunhado fosse 
capaz de cometer uma 
ação indigna. 
Depois de aboletados 

no prédio, Corrado pe
diu a seu cunhado fosse 
aS. Paulo comprar cer
tas drogas, para o que 
lhe deu uma lista. 
Bragagia foi e, quan

do voltou, com sOrpreza* 
sua, não encontrou o cu
nhado, notando então a 
falta de l.ooo liras ita-

giatura... 
E o Tiriba bem que 

está precisando de toma:1 

ares ! 

Seccao Livre 
«Confeitaria Pro

gresso» 
Despretenciosamente ob~ 

servando de *visu> conven
ci-me de que em boa hora 
os seus proprietários lem-
braranrrse de denominar— 
«Confeitaria Progresso». 

Perguntar-me-á alguém, 
mas onde esta esse progres
so ? Sim ! responderei en
tão. Está já no curto lapso 
de tempo que foi fundada, 
no seu especial ponto em 
que está colocada, no seu 
elegante salão «3art ha pou
co inaugurado, nas suas va
riedades do licores dos mais 
reputados fabricantes, nas 
suas coleções de vinhos do 
Porto e de mesa, das milho-
res marcas, no seu sortimen-
to de charutos superiores, no 
sau variado sortimento de 
sardinüas e conservas, nas 
sua« variedades de sandwi-
ches, m atenção que é pres
tada aos seue fregueses e 



Kepuhliea 
nas diversas marcas de cer
veja e águas minerais, nos 
preços porque tudo é vendi
do, etc, etc. Não se tratando 
ainda aqui do serviço de 
chopa, sorvetes e cervejas 
geladas, serviço este que em 
breve vai ser inaugurado. 

Um observador entendido e 
desinteressado. 

Sitio á venda 
Distante u m a légua o u m 

quarto desta cidade, logo 
adiante do bairro da Cruz 
das Almas, vende-se o sitio 
denominado S. Angélica' 
contendo casa de morada co
berta de telhas, paiol cober
to de teihaa, chiqueiro, cur
ral para terneiros, engenho
ca para cana, u m a carroça 
arreiada em bom estado, ara
dos, mangueiras fechadas 
com cerca de paa a pique. 
n u pomar novo, regulando 
u m a quarta de terreno, todo 
cercado de pau a pique e 
gado. O roffrtdo sitio m e 
do vinte e u m alqueires de 
terra, entre estas noa tias, ca-
poeirões, capoeiras, campo 
paia invernada, todod fecha
dos cem cerca de arame. 

O motivo da venda é o 
seu proprietário estar doente 
doente e precisar ausentar-
se. Para informações com 
Toledo Prado & C , Sebas
tião Martins de Melo e Eu 
rico Saldanha. 

* Se quereis saber 
l ü D O S quais são os mi-

lhores pianos, mais luxuo
sos e modernos, de cordas 
crusadas de couraça cepo 
todo de metal, com três po
dais, acompanhados com 
\mnco de rosca, castiçais 
duplos, iscladores, fabrica
dos especialmente para o cli
m a brasileiro, íioportados 
directameute da melhor fa
brica euror>èa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S. Paulo antes de com 
prar pianos conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari. Ar-
lindo de Oliveira e Tristão 
Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
u m piano nove recebendo 
por conta o vo6so piano ve
lho. 

I 
m 
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Grande stoek do medicamentos nacionaes e es
trangeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiu Jo-se todo o escrúpulo í̂a manipulação, 
pois é o sen proprietário, poussnidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

Oscar de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qual querquanüdade 

de café beneficiado 

72 - f^ua ao Gow/nercio ~ 72 

D?,s. 

JOÃO MARTIN 

Aluga-se a casa do 
Largo de S. Francisco 
n. 1—Esquina. 
Trata-se á rua do 

Commercio 23 com Fe-
iiciano Bicudo 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessada Sé, 12 
S. PAULO 

2°. TABELLIÃO 

Sebastião Martins 
Mello 

Rua do Commercio 8í)\ 

^ITÜ^ 
O PROPRIETÁRIO, 

oria ^Oi cs 
ra 

Loteria de 5. Paulo 
prêmio maior 20:õõõ$õõ0 

Por ãé$4>©© 
Extraeção no dia 28 de Outubro 
Loteria da Capital Federal 

2O:OO0^ por 2^|0©0. iCxtraçao «o 
39 de Outubro 

VEMENTE 
GRANDE NOVIDADE 

C^ = ^ > 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
B n a do Comé**«io 61 

~ (Ôl 

Leobaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

t " 
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BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre cm deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei* 
taçao mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. *A divisa da 
casa e ; 

Tender muito e ganhar pouco. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

Em conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em Jatas e para a venda em retalho. 

<^aÜ3^- *=§> 

X T U — RUA DIREITA I T U «Kfew » 

BORGES & RMÃOS 
^ 5 ) ^ * = ^ 

file:///mnco
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Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 
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3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 
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algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 
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imediatamente (dtsibi@usp.br). 


